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Esta Esta éé uma conversa para uma conversa para ““ semear idsemear id ééiasias ””
e fazer pensar.e fazer pensar.

Não sou Não sou ““ dono na verdadedono na verdade ”” ,, nem tenho a                                    nem tenho a                                    
““ receita para o sucessoreceita para o sucesso ”” ..

Pensem nisso...Pensem nisso...
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- É um processo Cultural
� Até pelo fato que Qualidade é um termo que usamos mui to, 
mas, se perguntarmos a diversas pessoas o significa do deste 
termo, dificilmente chegaremos a um consenso.

� Estudos recentes apresentam as seguintes abordagens  da 
qualidade cada uma com suas definições e entendimen to:

� Transcendental
� Baseada no produto
� Baseada no usuário
� Baseada na produção
� Baseada no valor

Primeiro conceito básico

Primeiro conceito básico

Nos leva a trabalhar a cultura organizacional atual  pelo choque 
INFERÊNCIA OU EVIDÊNCIA
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- Exige quebra de Paradigmas
� Acostuma-se a acreditar, às vezes, que estamos tota lmente 
ou parcialmente certos. Mesmo tentando viver de man eira ética e 
moralmente correta, ou pelo menos achamos que agimo s dessa 
forma. Assim, sem que percebamos fazemos dos erros obscuros 
nossos destinos. A maneira como falamos e levamos a  vida, vão 
determinando o futuro e as conseqüências deste futu ro.

� Ao esquecermos que existem vários tipos de verdades , sejam 
elas, verdades religiosas, científicas, empíricas, etc. Colocamos a 
vida no rumo que pode nos levar a derrota ou ao suc esso. 
Lembrando que as verdades que governam nossos mundo s são 
as chamadas verdades empíricas, onde “O que é verdad e para 
mim não é verdade para você”. Aquilo que você acha q ue é
verdade, para outra pessoa pode ser uma grande ment ira. Essas 
são as verdades empíricas, dependem do que acredita , gosta ou 
aprendeu. 

Segundo conceito básico

- Exige quebra de Paradigmas
� Assim muitas de nossas verdades empíricas não as 
vivenciamos, temos idéias de como são e acreditamos  que 
devem ser dessa maneira. Essas verdades tornam-se p aradigmas 
em nossas vidas e dificilmente as quebramos. 

� Por esse motivo, se não sabe fazer, então não faça,  se fizer 
estará errando certamente. Ninguém aprende a fazer a penas 
observando de longe como faz, lendo ou apenas fazen do. Deve-
se ter uma interação entre tudo e todos.

� Será que aquilo que quer é porque quer, ou porque tod os 
querem? Fazer diferente e quebrar algo repetitivo é não ser igual, 
é ter poder de mudar. Não é tão simples assim, se peg armos 
alguns exemplos de paradigmas como “Errar é humano” e  não 
aceitarmos o erro colocando outro paradigma “Acerta r é
humano”, como poderemos saber se estamos certos ou errados? 

Segundo conceito básico
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POR QUE NÃO QUEBRAR PARADIGMAS?

Um grupo de cientistas colocou cinco macacos numa ja ula.
No meio, uma escada e sobre ela um cacho de bananas .
Quando um macaco subia na escada para pegar as bana nas, os cientistas 
jogavam um jato de água fria nos que estavam no chã o.

Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a escada, os 
outros o pegavam e enchiam de pancada. Com mais alg um tempo, 
nenhum macaco subia mais a escada, apesar da tentaç ão das bananas.

Então, os cientistas substituíram um dos macacos po r um novo.

A primeira coisa que ele fez foi subir a escada, de la sendo retirado 
pelos outros, que o surraram. Depois de algumas sur ras, o novo 
integrante do grupo não subia mais a escada. Um seg undo foi substituído 
e o mesmo ocorreu, tendo o primeiro substituto part icipado com 
entusiasmo da surra ao novato. Um terceiro foi troc ado e o mesmo
ocorreu. Um quarto, e, afinal, o último dos veteran os foi substituído.

POR QUE NÃO QUEBRAR PARADIGMAS?

Os cientistas então ficaram com um grupo de cinco m acacos 
que, mesmo nunca tendo tomado um banho frio,
continuavam batendo naquele que tentasse pegar as b ananas. Se 
possível fosse perguntar a algum deles porque eles batiam em quem 
tentasse subir a escada, com certeza, a resposta se ria:

- “Não sei, mas as coisas sempre foram assim por aqu i.”

Você não deve perder a oportunidade de passar essa história 
para as pessoas, para que, vez por outra, se pergun tem porque estão 
batendo.

"Triste Época! Mais fácil desintegrar um átomo do q ue um 
preconceito." (Albert Einstein) 
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- A Qualidade como fator de 
Liderança Estratégica 

� Das Organizações

� Ela é o referencial de toda uma classe de bens tangí veis e 
intangíveis
� É o serviço mais procurado; é a marca mais respeitada .
� Transformar organizações em líderes em sua área de 
atuação nem sempre é tarefa fácil. De fato, pode-se observa 
que:

� Há três tipos de organizações:
� Que nasceram para liderar e lideram;
� Que nasceram para liderar; e as
� Que nasceram.

Terceiro conceito básico

- A Qualidade como fator de 
Liderança Estratégica 

� Mas para isso acontecer depende de uma liderança in terna

� A liderança deve oferecer um direcionamento;
� Dar o exemplo;
� Gerar coragem e  destemor nas pessoas para que busq uem 
novos e mais elevados padrões de desempenho;
� “Pessoas que são realmente líderes alteram a cultur a das 
organizações”;
� Isso quer dizer: criam novos valores; geram nova vi são; 
incentivam novos comportamentos. Geram oportunidade s 
para que as pessoas evoluam, inovem, arrisquem-se. Por isso, 
diz-se que os líderes são, antes de tudo, agentes d e 
mudanças. Em primeiro lugar nas pessoas; depois nas  
organizações.    

Terceiro conceito básico
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Uma sociedade em mudança

• Estamos vivendo numa sociedade na qual a 
única certeza estável é a certeza de que tudo 
vai mudar;

•

““ A A ÚÚNICA COISA PERMANENTE NO NICA COISA PERMANENTE NO 
UNIVERSO UNIVERSO ÉÉ A MUDANA MUDAN ÇÇA A ””

( Heráclito - 450  AC )
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Uma sociedade em mudança

• Vivemos hoje, um século, num mês, segundo 
os dados do avanço da tecnologia. Para você 
ter uma idéia, a fotografia demorou 112 anos 
entre a descoberta e sua aplicação no 
mercado e do computador 486 ao Pentium 
apenas 1 mês!

Ainda a mudança
• A grande pergunta é:
• Como viver numa sociedade em 

mudança sendo que o ser humano é o 
mesmo dos tempos em que o mundo era 
menos louco?

• Quais instrumentos mentais e culturais 
tem o homem para fazer face aos desafios 
do mundo contemporâneo?
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O Ser Humano

• O que mais distingue o ser humano dos 
outros animais são duas coisas básicas:

–– A INTELIGÊNCIAA INTELIGÊNCIA
–– A VONTADEA VONTADE

A Inteligência
• Na nossa sociedade ocidental 

contemporânea somos todos “vidrados”
ou “badalamos muito” a Inteligência;

• Queremos ser “inteligentes”
• Ter filhos “inteligentes”
• As mães (corujas) vivem dizendo que 

seus filhos são os “mais inteligentes” da 
classe, e assim por diante...
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A Inteligência
• Só que, como diziam os gregos e até os 

filósofos pré-socráticos, a inteligência 
sozinha, não nos faz vencer na vida;

• Todos nós conhecemos parentes, amigos, 
colegas de classe (que só tiravam nota 10) e 
que são pessoas “inteligentíssimas”
segundo nós próprios e que vivem hoje em 
situação de extrema dificuldade ou mesmo 
fracasso;

A Inteligência
• A Inteligência é apenas um “farol” que 

ilumina o caminho. Ela não me faz 
caminhar. Ela apenas “indica” o 
caminho e me dá a capacidade de 
discernir e distinguir entre o bem e o 
mal e entre o que devo e não devo 
fazer.
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A Diferença está na ...

VONTADEVONTADE
Alguns autores também chamam de

ATITUDE

A Vontade
• Na verdade, enquanto temos mecanismos 

para a educação da inteligência, não temos 
mecanismos culturais para a educação da 
VONTADE!
– Somos “fracos de vontade”!
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A Vontade

• Veja quantos de nós começamos a
– Aprender inglês;

– Fazer regime para emagrecer;
– Ler um livro;
– Parar de fumar;

– Etc. etc. 

• O que nos falta não é “SABER” o que 
devemos ou não fazer. Todos “sabemos”!
– O que nos falta é “QUERER”!
– O que nos falta é:

““ VONTADEVONTADE”” !!
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A Liberdade
• E a “Liberdade” é um atributo da VONTADE;

– Se eu colocar a mão no fogo e experimentar (pela 
sensação e percepção) que fogo queima, a minha 
inteligência vai sempre me dizer que fogo queima, 
diziam os sofistas;

– Porém se eu QUISER eu coloco a mão no fogo e 
deixo queimá-la. 

– Assim a Liberdade é um atributo da Vontade!

A Inteligência e a Vontade

• Este é um conceito que gostaria de 
passar a vocês nesta conversa:
–Somos seres inteligentes e livres;
–Somos livres pela Vontade!
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InteligênciaInteligência

VontadeVontade
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Quando?
• Os filósofos, no entanto, nos fazem 

uma pergunta:
– Quando somos livres?
– Quando somos “inteligentes”?

O Passado
• E essa pergunta tem muito sentido pelo 

seguinte raciocínio:
– Aquilo que eu fiz, falei, comi há um 

minuto atrás, não me pertence mais. É
passado! Seja um segundo, um minuto, 
uma hora, 20 anos, o passado não me 
pertence. Eu não posso modificar meu 
passado!

– Assim, não sou livre no meu passado.
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O Futuro

• Da mesma forma, não sou “livre”, nem 
“inteligente” daqui a meia-hora ou 
daqui a dois anos.

• O futuro, seja ele um segundo à frente, 
uma hora ou vinte anos, não me 
pertence ainda.

Então “Quando” sou livre?

• Na verdade eu só sou livre e inteligente no 

MOMENTO MOMENTO 
PRESENTEPRESENTE
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• Eu só existo             AQUI AQUI 
E AGORA!E AGORA!

As Pesquisas

• E pasmem vocês, as pesquisas dizem que 
nós passamos:
– 70% do tempo vivendo e pensando no 

PASSADO;
– 25% do tempo vivendo e pensando no 

FUTURO;
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E o Presente?

• E só...

5% do tempo 5% do tempo 
vivendo o vivendo o 

PRESENTE!PRESENTE!

O Momento Presente
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O Pêndulo do Relógio...

• Fique olhando para o pêndulo de um relógio: Qual o 
movimento que o pêndulo faz?

– A maioria das pessoas dirão que ele “vai e volta”

– Só que a verdade é que um pêndulo de relógio 
nunca “volta”. Ele só “vai” para um lado e para 
outro, pois a cada movimento será um novo 
tempo que nunca mais voltará e pelos 
movimentos de rotação e translação da terra, o 
próprio espaço que o pêndulo ocupa, nunca mais 
será o mesmo!

Tome a Iniciativa
• Não espere muito

• Arrisque a saída heróica

• Assuma!

• Não se omita!

• Decida!

• Faça!!!!!!

• Erre!! - Só não erra, quem não faz!
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Tome a Iniciativa

• Se você ficar esperando para ver as coisas 
acontecerem, dificilmente terá sucesso. É
preciso tomar a iniciativa. É preciso ser 
proativo que significa não ser apenas reativo 
ou reagir aos acontecimentos, significa ir à
frente, acreditar na mudança e ter a coragem 
de ERRAR. 

• Lembre-se “Só não erra, quem não faz!”

Desenvolva uma Visão Criativa

• Procure INOVAR

• Evite só copiar

• Arrisque para 
conseguir algo novo!
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Uma Visão Criativa
• Como a história, o passado, já não me 

ensina muito mais, estamos na era da 
criatividade. Não adianta muito olhar para o 
passado. O mundo mudou! As pessoas 
mudaram! Tudo o que deu certo até aqui, 
nem sempre dará certo daqui para a frente. 

• Criatividade e Inovação são dois fatores 
essenciais de sucesso. Agora é hora de 
questionar, cismar, criar, propor coisas 
novas, tentar o impossível e o que ainda não 
foi tentado!

��������

Passe do 
plano do 
choro ao 
Plano da 
Ação !

Passe do 
plano do 
choro ao 
Plano da 
Ação !
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• Só não muda de idéia, 
quem não tinha idéias 

para mudar!

•• SSóó não muda de idnão muda de id ééia, ia, 
quem não tinha idquem não tinha id ééias ias 

para mudar!para mudar!

Passe do Plano do Choro ao 
Plano da Ação!

• É preciso 
Agir!

• (Do it Now!)
• Faça Já!!
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Faça Já!

• Você já percebeu como nós reclamamos de tudo! Do 
emprego, do salário, da família, dos amigos ....

• Ficar reclamando não resolve!

• É preciso passar do Plano do Choro ao Plano da 
Ação. Se você está insatisfeito com alguma coisa, a 
hora de mudar é agora! Faça já!

• Há pessoas que vivem “chorando” e quando ficam 
velhas se arrependem de não terem tomado 
nenhuma atitude que pudesse mudar a realidade.

• Chorar é fácil! Reclamar é fácil! É preciso AGIR!!

E Fazer Tudo Com ...



24

Entusiasmo e Otimismo

• Nós não precisamos de pessoas “Otimistas”. 
O “otimista” é um reativo! Ele diz: 

“- Ouvi o discurso do presidente ontem à noite, 
fiquei otimista. Li os jornais hoje cedo, fiquei 
pessimista de novo.”

• As condições externas é o que fazem um 
“otimista”, um “pessimista” ou um “realista”
como dizem os “pessimistas” de plantão...

O Entusiasmo!
• A palavra ENTUSIASMO tem uma etimologia muito 

bonita. Ela vem de THÉOS (Deus em Grego). Os 
gregos eram além de panteístas, politeístas, isto é , 
acreditavam em muitos deuses. E a vidente de 
Delphos ao dar os oráculos sentia-se entusiasmada, 
isto é, com um deus dentro dela. E uma vez 
entusiasmada ela era capaz de transformar a 
realidade e fazer as coisas acontecerem apesar das 
adversidades aparentes. Por isso, diziam os gregos,  
íamos a Delphos, para que entusiasmados pela 
vidente fôssemos capazes de fazer a colheita 
ocorrer, apesar das adversidades do tempo. A 
batalha ser vencida apesar das forças do inimigo...
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O Entusiasmo!
• Assim, o entusiasmado acredita...

• Menos no presidente...

• Menos no governo...
– E mais em si próprio e na sua capacidade de 

vencer obstáculos e fazer as coisas 
acontecerem!
•• Ele Ele éé um proativo!um proativo!

A Paixão!

• E Entusiasmo sem PAIXÃO não existe!

• Paixão significa colocar a “alma” naquilo que se faz . 

• Paixão significa acreditar nas pessoas e colaborar 
com elas.

• Paixão significa fazer as coisas com “sentimento de  
fazer”.

• Paixão significa emocionar-se frente ao belo, o 
inusitado.

• Paixão significa “apaixonar-se” por alguém e desejar  
ardentemente fazê-lo(a) feliz!
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A União

• E para tudo isso é preciso reconhecer o 
valor da UNIÃO!

• Só venceremos se formos unidos:
– Pessoas com pessoas;
– Empresas com fornecedores, clientes, 

comunidade;

• Estamos no tempo da Unidade na 
Diversidade!

A União:

““Toda a vida (ainda das coisas que não têm Toda a vida (ainda das coisas que não têm 
vida) não vida) não éé mais que uma união. Uma mais que uma união. Uma 
união de pedras união de pedras éé edifedifíício: uma união de cio: uma união de 
ttáábuas buas éé navio: uma união de homens navio: uma união de homens éé
exexéército.rcito.

““E sem essa união, tudo perde o nome e E sem essa união, tudo perde o nome e 
mais o ser.mais o ser.
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A União:

““ O edifO edif íício sem união cio sem união éé ruru íína: o navio na: o navio 
sem união sem união éé naufrnaufr áágio: o exgio: o ex éército sem rcito sem 
união união éé despojo.despojo.

““ AtAt éé o homem (cuja vida consiste na o homem (cuja vida consiste na 
união de alma e corpo) com união união de alma e corpo) com união éé
homem, sem união homem, sem união éé cadcad ááver.ver.

A União:
““ Para derrubar um reino e muitos reinos Para derrubar um reino e muitos reinos 

onde honde h áá desunião, não são necessdesunião, não são necess áárias rias 
baterias; não são necessbaterias; não são necess áários canhões; rios canhões; 
não são necessnão são necess áários trabucos; não são rios trabucos; não são 
necessnecess áárias balas, nem prias balas, nem p óólvora. Basta lvora. Basta 
uma pedra: o luma pedra: o l áápis.pis.
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O  MARCENEIRO                                   
E  AS  FERRAMENTAS

Autor Desconhecido

Não altere a formatação!                                                             

������������������
riaellw@uol.com.br
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Contam que, em uma marcenaria, houve                       
uma estranha assembléia.

Foi uma reunião onde                                        
as ferramentas juntaram-se                              
para acertar suas diferenças.

Um martelo estava exercendo a presidência, 
mas os participantes exigiram                                
que ele renunciasse.

A causa?

Fazia demasiado barulho e além do mais, 
passava todo tempo golpeando. 
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O martelo aceitou sua culpa,                                   
mas pediu que também fosse expulso                   

o parafuso, alegando que ele dava               
muitas voltas para conseguir algo.

Diante do ataque o parafuso                 
concordou, mas por sua vez pediu                         
a expulsão da lixa.

Disse que ela era muito áspera no tratamento 
com os demais, entrando sempre em atritos.
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A lixa acatou, com a condição de que                  
se expulsasse o metro, que sempre media            

os outros segundo a sua medida,                      
como se fosse o único perfeito. 

Nesse momento entrou o marceneiro,                              
juntou todos e iniciou o seu trabalho.

Utilizou o martelo, a lixa,                                     
o metro, o parafuso...
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Quando o marceneiro foi embora,                         
as ferramentas voltaram à discussão. 

E a rústica madeira se                                     
converteu em belos móveis.

Mas o serrote adiantou-se e disse:

- Senhores, ficou                    
demonstrado que temos              
defeitos, mas o marceneiro         
trabalha com nossas qualidades, 
ressaltando nossos pontos valiosos... 

Portanto, em vez de pensar em nossas      
fraquezas, devemos nos concentrar                      

em nossos pontos fortes.
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Então a assembléia entendeu 
que o martelo era forte,                                        
o parafuso unia e dava força,                                    
a lixa era especial para limpar 
e afinar asperezas,                         
e o metro era preciso e exato.

e uma grande alegria tomou conta de todos         
pela oportunidade de trabalharem juntos.

Sentiram-se como uma equipe, capaz de 
produzir com qualidade;



34

O mesmo ocorre com os 
seres humanos.

Quando uma pessoa busca defeitos em outra,                
a situação torna-se tensa e negativa.

Ao contrário, quando se busca com sinceridade os 
pontos fortes dos outros, florescem as melhores 

conquistas humanas.

É fácil encontrar defeitos...

Mas encontrar qualidades?

Isto é para os sábios !!!

Qualquer um pode faze-lo !
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celgodinho@gabcmt.eb.mil.br

MUITO OBRIGADO

"Nada neste mundo "Nada neste mundo éé tão tão 
poderoso como uma poderoso como uma 

ididééia cuja oportunidade ia cuja oportunidade 
chegou.chegou.““

Victor Hugo


